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Palavras-chave
Contabilidade por Atividades

Orçamento Baseado em Atividade 

Processo Orçamentário 
Resumo:
O orçamento baseado em atividades – ABB é um plano quantitativo e financeiro que direciona a empresa a focalizar atividades e recursos visando atingir objetivos estratégicos. O ABB estima o volume dos objetos de custo, direcionadores, atividades e processos de negócio. Desta forma, possui relação com o Custeio Baseado em Atividades – ABC. Conhecidos os direcionadores de recursos e de atividades determinadas na aplicação do ABB é possível usar informações que estejam em outras partes do Sistema de Informações Gerenciais da empresa para que possam ser usados como direcionadores de recursos. O ABB apresenta diversas vantagens quando comparado a orçamentos tradicionais, porque propicia melhor controle dos recursos, já que é calculado com base nas demandas previstas das atividades. Ele evita gastos desordenados e sem critérios e faz com que as decisões gerenciais e negociações sejam baseadas em fatos. Assim, o artigo apresenta alguns motivos que levam as empresas a adotar o orçamento baseado em atividades, aborda seis dos oito etapas para seu desenvolvimento, e aplica um modelo para orçar a atividade de Poda de Arvores em uma empresa distribuidora de energia elétrica.

1.    Introdução

Nos dias de hoje onde conceitos como a globalização, competitividade e sustentabilidade estão cada vez mais presentes no mundo empresarial, é imprescindível que as empresas elaborem um planejamento capaz de prever como será direcionado o emprego de seus recursos financeiros de modo que objetivos fixados sejam cumpridos e mantendo-se assim competitividade perante o seu mercado de atuação.
Os orçamentos são usados na gestão empresarial para quantificar monetariamente os recursos que serão usados pela empresa para cumprir seus objetivos, sendo assim os orçamentos devem acompanhar a estratégia da empresa dimensionando os recursos para as atividades que contribuam para colocar os seus produtos ou serviços no mercado. Conforme Sanvicente e Santos (2006, p. 19) os orçamentos fornecem direção e instruções para execução dos planos através do uso de padrões de desempenho, que podem também ser chamados de objetivos sendo que estes devem possuir duas características:

· Os objetivos devem ser datados, isto é deve-se estipular o período em que eles devem ser alcançados;

· É preciso quantificar os objetivos por unidades de consumo para facilitar seu acompanhamento (ex: kg, horas trabalhadas ou valores monetários).

Conforme Padoveze (2004, p. 128) o orçamento deve conter alguns propósitos gerais como:

· Orçamento com sistema de autorização: o orçamento aprovado é uma meio de autorização de recursos para todos os setores da empresa.

· Um meio para projeções e planejamento: as peças orçamentárias serão utilizadas para os processos de projeções e planejamento permitindo estudos para períodos posteriores.

· Um canal de comunicação e coordenação: é um instrumento para comunicar e coordenar os objetivos corporativos e setoriais.

· Um instrumento de motivação: ele permite um grau de liberdade de atuação dentro das linhas aprovadas.

· Um instrumento para avaliação e controle: avalia o desempenho dos gestores e controla os objetivos corporativos e setoriais.

· Uma fonte para a tomada de decisão: por conter os dados previstos e esperados é uma ferramenta fundamental para a tomada de decisões sobre os eventos econômicos diários de responsabilidade dos gestores operacionais.

Este artigo focaliza o orçamento por atividades - ABB como elemento importante na melhoria do processo orçamentário no que se refere à elaboração do orçamento anual. O texto aborda o conceito de Custeio Baseado em Atividades – ABC a fim de facilitar o entendimento do ABB e apresenta uma abordagem para o uso de um direcionador de recursos de atividade para a elaboração do orçamento em empresa distribuidora de energia elétrica. 
A metodologia usada na elaboração do trabalho de acordo com a classificação de pesquisa foi a de exploratória quanto ao objetivo, bibliográfica e estudo de caso quanto ao método de coleta de dados, sendo que a analise destes foi feita de forma qualitativa.

2.    Desenvolvimento
Custeio Baseado em Atividades – ABC

O ABC surgiu por volta da década de 80 quando Kaplan e Cooper desenvolveram uma importante ferramenta para as decisões gerenciais e estratégicas, através da quais as companhias cortavam desperdícios, melhoravam os serviços, avaliavam iniciativas de qualidade e impulsionam para o melhoramento contínuo.

 Conforme Nakagawa (2001, p 41), o surgimento do custo ABC esta ligada a administração cientifica que usou para seu desenvolvimento o estudo dos tempos e movimentos que eram observados diretamente das atividades desempenhadas pelos operários da época. 

Segundo Nakagawa (2001, p. 42) atividade é a combinação de pessoas, materiais, tecnologias, métodos e seu ambiente com o objetivo de produzir produtos ou serviços, podendo-se ainda dizer que a atividade pode assumir característica de um simples processamento uma transação que são na maioria das vezes materializadas através de documentos. 

Nakagawa (2001, p. 43) faz distinção entre atividades primárias (as que cumprem a missão que lhes foi conferida) e secundarias (que do suporte as atividades primarias). Conforme Nakagawa (2001, p. 27) a alocação de dos custos indiretos de fabricação (CIF) através de “rateios” sofre inúmeras criticas devido a estes causarem distorção aos produtos, estes podem variar de acordo com o volume de produção, crescer mais do que proporcionalmente aos custos com mão de obra ou ainda sofrer a arbitrariedade pessoal de quem os utiliza. O “rateio” é necessário para atribuir os custos aos produtos. O Custo ABC, conforme propõe Nakagawa (2001, p. 28) deve fazer o “rastreamento” destes custos através da identificação das diversas rotas de consumo destes custos. 

Para Padoveze (2004, p. 308) o custo ABC é um método de custeamento que atribui primeiro os custos para as atividades e depois para os produtos conforme o uso das atividades de cada produto o que leva o autor a colocar o seguinte conceito “produtos consomem atividades, atividades consomem recursos”. Padoveze (2004, p. 306) diz que podemos definir um custo por atividade como sendo um método de que identifica um conjunto de custos para cada transação ou evento na organização  e este age com um direcionador de custos sendo assim os custos indireto podem ser alocados aos produtos de acordo com o numero de eventos ou transações que os produtos geram ou consomem. 

Activity-Based Budgeting (Orçamento Baseado em Atividade)

O Orçamento Baseado em Atividade - ABB surgiu a partir do uso pelas empresas do Custo ABC e tem com objetivo e missão identificar os recursos que devem ser alocados para cada atividade e como estas estão contribuindo para a satisfação dos clientes melhora dos produtos. O ABB é um plano quantitativo e financeiro que leva a empresa a focalizar as atividades capazes de fazer com que a empresa atinja seus objetivos estratégicos. Segundo Horngren , Foster e Datar  ( apud Lunkes, 2003, p.121) dizem que:
“o orçamento por atividade centraliza a atenção no custos das atividades necessárias a fabricação e venda de bens e serviços . Ele decompõe os custos indiretos em centros de custos com atividades homogêneas .Os gestores utilizam o critério de causa e efeito para identificar os direcionadores de custos de cada um desses centros de custos indiretos.”

O orçamento por atividade quantifica as atividades esperadas pela empresa que serão capazes de produzir os níveis esperados de produtos e recursos financeiros conforme as metas estratégicas estabelecidas. Para a elaboração de um orçamento por atividades é necessário definir alguns conceitos: Processo é uma cadeia de atividades ligadas entre si e tem como objetivo produzir um bem ou serviço; recursos são os gastos necessários para o funcionamento do negócio, ou seja, é o sacrifício que a empresa faz para produzir um produto, serviço para o cliente à alocação destes é feitos por meio de alocação direta, rastreamento ou rateio.

 Atividade é o modo como à empresa usa o tempo e os recursos para alcançar os objetivos empresariais, tem função de transformar recursos (material, mão de obra e tecnologia) em produtos e serviços.

 O objetivo do ABB é identificar as atividades desenvolvidas na empresa determinar seus custos e desempenho em termos de tempo e qualidade, direcionador de custos é uma transação que determina uma quantidade de trabalho que deve ser realizada para atingir uma demanda projetada.

Para Lunkes (2003, p.124):
 “O orçamento por atividade é mais amplo e conecta-se com outras funções da administração. Alem de ser parte do sistema de custos, é parte do processo de planejamento global estratégico global, como também do sistema de controle que monitora as operações de um período especifico.”

O sistema orçamentário baseado em atividades produz uma serie de indicadores que devem ser escolhidos pelos gestores de cada centro de custo de acordo com a utilidade destes para determinação das atividades aos objetos de custos.

Quando da elaboração do orçamento por atividade pode-se incluir um maior números de parâmetros com finalidade de analises sendo que estes podem ter origem fora do sistema contábil da empresa, ou seja, em outra parte integrante do Sistema de Informações Gerencias como, por exemplo, um sistema de manutenção em equipamentos.

O orçamento por atividades proporciona a empresa maior controle de recursos, maiores números de informações e uma maior base para projetar os direcionadores de recursos permitindo que os gestores possam adquirir fornecer ou manter apenas os recursos necessários para a realização das atividades que serão orçadas no futuro. Ele pode ser implementado através de 8 etapas capazes de prever e relacionar a maioria de custos e despesas com um determinado mix de volume de produção, serviços ou necessidades de atender as necessidades dos clientes. O orçamento por atividades flui dos produtos, serviços e clientes para os recursos em oito etapas, que seguem na figura 1
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Figura 1 – Modelo básico de concepção do ABB através de oito passos. Fonte: Lunkes, 2003 p. 136
 No quadro 1 apresentamos as vantagens do uso do orçamento por atividade para as empresas.

	Vantagens do Orçamento Por Atividade

	Capacidade de elaborar orçamentos mais realistas;

	Melhor identificação dos recursos necessários;

	Associação dos custos a produção;

	Vinculação mais clara dos custos com responsabilidade do quadro funcional;

	Identificação das folgas orçamentárias;

	Eliminação de atividades supérfluas

	Seleção das atividades de custo mais baixo

	Redução do tempo ou dos recursos empenhados no cumprimento das atividades;

	Múltipla utilização de atividades

	Desenvolver uma discrição de caso;

	Deferir prioridades;

	Oferecer justificativas de custo;

	Monitorar os benefícios;

	Avaliar o desempenho para melhoria continua.


Quadro 1 Vantagens e desvantagens do orçamento baseado em atividade.

Fonte: Adaptado de Lunkes, 2003 p. 136

 O ABB em uma Empresa de Energia Elétrica

A empresa estudada que se destaca por ser terceira maior distribuidora do Nordeste brasileiro em volume comercializado de energia, a Coelce - Companhia Energética do Ceará é responsável pelo fornecimento de energia elétrica a mais de 2,5 milhões de clientes, dos quais 2,0 milhões são consumidores residenciais. 
A empresa deve observar, na consecução de suas atividades, as normas estabelecidas pela Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL por esta razão, o controle do resultado ocorre por centros de custos e o registro dos recursos é realizado em consonância com Naturezas de Gastos (NG). A Empresa pesquisada vincula Tipos de Gastos (TG) específicos, que identificam com maior clareza os recursos consumidos. Pelas facilidades de elaboração, o orçamento também segue a estrutura contábil, com projeções mensais e anuais com base nos números apresentados em períodos passados (Dados Históricos). Ao final de cada ano é definido o orçamento operacional para o ano seguinte, o qual é chamado de POA (Plano Operativo Anual), o orçamento é segregado de forma mensal, para cada atividade de operação e manutenção executada pelos Centros de Custo (Departamentos) que estão distribuídos geograficamente e fazem parte de Gerencias Regional. A realização dos valores orçados é acompanhada mensalmente, e ajustes por meio de transferências orçamentárias são efetuados sempre que necessário.
Contabilidade por atividades

Segundo o Manual de Contabilidade do Serviço Público de Energia Elétrica os gastos operacionais são custos e despesas operacionais necessários da atividade da concessionária e manutenção da respectiva fonte geradora de receita tais como: operação e manutenção, serviços prestados a terceiros, administração, sistema de medição e aqueles necessários a comercialização de produtos e serviços. Esses gastos serão registrados segregados por atividade de Geração, Transmissão, Distribuição e Comercialização.

A atividade de distribuição é composta de linhas, redes, subestações e demais equipamentos associados, em tensões inferiores a 230 KV e tem por finalidade prover o livre acesso para os consumidores e fornecedores, permitir o fornecimento de energia a consumidores e suprimento de energia elétrica a outras concessionárias e permissionárias. A atividade de comercialização é responsável pela compra e venda de energia elétrica. A atividade de Administração compreenderá todas as instalações da Administração Central da concessionária permissionária. Esses gastos são contabilizados em contas de acordo com sua natureza e tipo.
O Orçamento de um Centro de Custo

O orçamento da COLCE segue o método de atividades e estão divididos em forma de PEP (Primeiro Elemento do Orçamento) que é a objeto orçamentário chave, nele se orçam todos os custos de um departamento, ele este sempre ligado a uma atividade. Os PEP’s são compostos por classe de custo que representam o tipo de gasto é na classe de custo que esta a dotação orçamentária. Como exemplos têm as classes de custo iniciadas em G3- distribuição, G4 –Administração e G5 – comercialização.
No quadro 2 apresentamos a estrutura conceitual de como se organiza o orçamento na empresa estudada.
	Orçamento por Atividade na COELCE

	Segmento por
	Pergunta

	Centro de Custo
	Quem gestiona um recurso?

	Centro de Destino
	Quem consome um recurso?

	Classe de Custo
	Em que se consomem os recursos?

	Atividade
	Para que se consome o recurso?


Quadro 2 Modelo conceitual do Orçamento

 Fonte: Adaptado do Curso de Gestão Orçamentária, Coelce, 2003.

         Um Centro de Custo pode executar varias atividades conforme o objetivo do departamento dentro da empresa ou manutenção e/ou investimentos. As principais atividades executadas são orçadas no Módulo CO (Controladoria) destinado ao gerenciamento dos custos através de centros de custos/lucros, ordens, projetos e atividades conforme figura 2.
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Figura 2 - Orçamento por Atividades em um Centro de Custo.
 Fonte: Sistema SAP- SIE 2000A

Na Coelce, o custo das atividades é calculado em cada centro de custos, ou seja, a empresa mantém as informações necessárias para fins fiscais e regulamentares, e, ao mesmo tempo, gera informações gerenciais. Assim, são conhecidos os direcionadores e os custos das atividades executadas dentro de um centro de custos, bem como o total dos custos das atividades de cada regional e o total dos custos das atividades da empresa. 

Analisou-se apenas a atividade de Poda de Arvores por nível de tensão se Baixa Tensão ou Média Tensão. Nesta atividade está presente o atendimento ao cliente, através da solicitação de uma poda de árvore quando é feita uma inspeção para ver se realmente o serviço precisa ser executado, pois existem reclamações que não procedem, estas podem ser briga de vizinhos ou árvores que não estejam atrapalhando a rede.
A poda de arvores se faz também através de uma manutenção preventiva de acordo com as linhas alimentadoras utilizando o sistema Gestão de Obras e Manutenção que fornece todas as informações para o planejamento e controle desta atividade em termos de unidades físicas.

Na figura 3 temos a tela do sistema de gestão de obras e manutenção onde são lançados todos os serviços executados na rede de distribuição classificados por tipo, periodicidade e urgência do serviço.  
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       Figura 3 – Tela inicial para extração de serviços executados.

       Fonte: Sistema GOM- Sistema de Obras e Manutenção

Orçamento Baseado em Atividade

O trabalho apresenta seis etapas (pertinentes a um orçamento de operação e manutenção) de elaboração do orçamento pelo método por atividades em estudo realizado no Departamento de Distribuição do Centro Sul em relação à elaboração do orçamento para atividade Poda de Arvores em 2006 e 2007 comparando o método  tradicional e o ABB.

A primeira providencia a ser tomada pela controladoria da Coelce é a divulgação das premissas orçamentárias para o ano em que se vai elaborar o orçamento conforme tabela 1.
Tabela 1 – Premissas para o Orçamento 2006

	Índices POA 2006
	2006 com 
reflexo em 2007
	2007
	Reajuste

	CRESCIMENTO MERCADO
	 
	4,5%
	104,5%

	TAXA DE CÂMBIO
	2,713
	 
	 

	IPCA*
	6,40%
	 
	4,02%

	IGPM
	5,80%
	 
	 


A seguir temos da segunda a quinta etapa do orçamento ABC onde se projetaram a demanda da atividade para 2007 tendo como base as premissas orçamentárias (crescimento do mercado) e as quantidades de poda de arvores realizadas em 2006 extraídos do Sistema GOM já atualizadas pela taxa de 4,5% (crescimento do mercado).
Tabela 2: Quantidades físicas realizadas em 2006 (2ºetapa) Tabela3: Quantidades físicas orçadas para 2007(3º 5ºe 6 etapas)                                                              

	Atividade
	PODA DE ÁRVORES BT
	PODA DE ÁRVORES MT
	Total Geral
	
	Atividade
	PODA DE ÁRVORES BT
	PODA DE ÁRVORES MT
	Total Geral

	Janeiro
	517
	322
	839
	
	Janeiro
	540
	336
	877

	Fevereiro
	454
	281
	735
	
	Fevereiro
	474
	294
	768

	Março
	373
	233
	606
	
	Março
	390
	243
	633

	Abril
	1343
	835
	2178
	
	Abril
	1403
	873
	2276

	Julho
	495
	310
	805
	
	Julho
	517
	324
	841

	Agosto
	715
	447
	1162
	
	Agosto
	747
	467
	1214

	Outubro
	1493
	929
	2422
	
	Outubro
	1560
	971
	2531

	Total 
Geral
	5390
	3357
	8747
	
	Total Geral
	5633
	3508
	9141


Na tabela 4 temos a apresentação da 7º etapa com conversão das quantidades físicas em valores monetários de acordo com as premissas orçamentárias para 2007 .
Tabela 4: Orçamento para atividade de Poda de Arvores em 2007 (7º etapa).

	Atividade
	PODA DE ÁRVORES  BT          (R$ 13,07)*
	PODA DE ÁRVORES  MT (R$10,16)*
	Total Geral

	 Janeiro 
	 R$   7.061,26 
	 R$   3.418,74 
	 R$   10.480,00 

	 Fevereiro 
	 R$   6.200,80 
	 R$   2.983,43 
	 R$     9.184,23 

	 Março 
	 R$   5.094,49 
	 R$   2.473,81 
	 R$     7.568,30 

	 Abril 
	 R$ 18.342,90 
	 R$   8.865,36 
	 R$   27.208,26 

	 Julho 
	 R$   6.760,78 
	 R$   3.291,33 
	 R$   10.052,12 

	 Agosto 
	 R$   9.765,58 
	 R$   4.745,89 
	 R$   14.511,47 

	 Outubro 
	 R$ 20.391,62 
	 R$   9.863,38 
	 R$   30.255,00 

	 Total Geral 
	 R$ 73.617,43 
	 R$ 35.641,94 
	 R$ 109.259,37 


* Preços praticados em 2006 – podas BT R$ 12,56 e poda MT R$ 9,76

Na tabela 5 temos a apresentação do comparativo do orçado entre o valor orçado pelo sistema de dados históricos utilizado pelo orçamento tradicional e o valor orçado pelo método de orçamento baseado em atividade.
Tabela 5: Comparação entre valor orçado método tradicional e método ABB

	Orçamento
	2006
	2007- Tradicional
	%
	2007-ABB
	%

	PODA DE ÁRVORES  BT
	 R$ 67.710,00 
	 R$ 82.430,00 
	21,74
	 R$     73.617,43 
	8,72

	PODA DE ÁRVORES  MT
	 R$ 32.770,00 
	 R$ 39.630,00 
	20,93
	 R$     35.641,94 
	8,76

	 Total do Orçamento
	 R$100.480,00 
	R$122.060,00 
	21,48
	 R$   109.259,37 
	8,74


Conforme podemos observar no gráfico o valor orçado para 2007 foi 21,48% (vinte e um por cento) maior que o valor orçado para 2006 e 12,74% (doze por cento) maior que o valor orçado pelo método de orçamento baseado em atividades o que poderia representar um ganho para a empresa em termos de economia de recursos financeiros ou a transferência desta economia para outras atividades evitando assim os remanejamentos de recursos orçamentários ou deficiências na contabilização dos gastos por atividade.

Gráfico 1
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3.  Conclusão

Muitas organizações estão adotando modernas técnicas de gestão para o aumento da lucratividade e competitividade. O orçamento por atividade pode ser utilizados pelas empresas em substituição aos orçamentos tradicionais 

As empresas que utilizam o Orçamento Baseado em Atividades obterão melhores resultados se quando da elaboração do orçamento fizer uso do método ABB ao invés do método tradicional onde os dados históricos ou valores usados como tendências ou com incrementos das atividades podem carregar ineficiências operacionais de um ano para o outro. O ABB propicia melhor controle dos recursos, já que é calculado com base nas demandas previstas das atividades, e é mais flexível do que o orçamento tradicional uma vez que permite realizar análise de cenários e verificar rapidamente as alterações na demanda de recursos por atividades decorrentes de mudanças nos objetivos. Além disso, evita gastos desordenados e sem critérios e faz com que as decisões e negociações sejam baseadas em fatos.  

A realização do estudo de caso, embora para uma única atividade e feita em um único departamento da empresa permitiu verificar que de 2006 para 2007 se o método ABB fosse aplicado já teríamos no primeiro ano uma redução de 12,74% na dotação orçamentária do recurso para a poda de arvores. O que se pode verificar que o método é aplicável a outras atividades da empresa e a outros centros de custos já que as atividades são análogas aos outros centros de custos da empresa.

 Cabe lembrar que, o orçamento da Coelce já esta dividido em atividades e que falta para a mudança da maneira de orçar pelo método tradicional para o de atividade é a participação da gerência e colaboradores na coleta e classificação de dados que possam ser usados com direcionadores de recursos. O sucesso na operacionalização da metodologia depende da disponibilidade de meios e recursos necessários para a sua implantação, assim como da superação da resistência inicial à sua adoção.  
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12,74 p.p menor do que o orçado pelo método baseado em dados históricos
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